
Capítulo 5
Agora resta ver como a essência se encontra nos acidentes.

Pois, como já foi dito, a essência é aquilo que é significado pela definição, deve ser que as coisas
tenham essência da forma como têm definição. No entanto, têm uma definição incompleta, pois
não podem ser definidas sem que um sujeito seja colocado em sua definição. E isso se dá porque
não possuem ser por si mesmas, absolutamente separado do sujeito,

mas assim como do composto de forma e matéria resulta o ser substancial, assim também do
acidente e do sujeito resulta o ser acidental, quando o acidente se acrescenta ao sujeito. Portanto,
nem a forma substancial tem uma essência completa, nem a matéria, porque, mesmo na definição
da forma substancial, é necessário que se coloque aquilo do qual é a forma; assim, sua definição é
por adição de algo que está fora de seu gênero, como também a definição da forma acidental. Daí
que, na definição da alma, o corpo é colocado por um natural, que considera a alma apenas na
medida em que é a forma do corpo físico.

No entanto, entre formas substanciais e acidentais há uma simples diferença, pois assim como a
forma substancial não possui ser absoluto por si mesma sem aquilo a que se acrescenta, assim
também não tem o que lhe acresce, a saber, a matéria. E assim, da junção de ambos resulta aquilo
no qual a coisa subsiste por si mesma, e deles surge um único ser por si; por isso, da confluência
deles resulta uma certa essência. Portanto, a forma, embora considerada em si mesma não tenha
a razão completa da essência, é, no entanto, parte da essência completa. Mas aquilo a que o
acidente se acrescenta é um ente completo em si, subsistente em seu ser. Este ser, de fato,
precede naturalmente o acidente que sobrevem. Portanto, o acidente que sobreveio, da conexão
deste com aquilo a que se acrescenta, não causa aquele ser no qual a coisa subsiste, por meio do
qual a coisa é um ente por si, mas causa um certo ser secundário, sem o qual a coisa subsistente
pode ser entendida como sendo, assim como o primeiro pode ser entendido sem o segundo. Daí
que, do acidente e do sujeito, não se faz um único ser por si, mas sim um por acidente. E, portanto,
da junção deles não resulta uma certa essência, como da junção da forma com a matéria. Por isso,
o acidente não possui a razão de essência completa nem é parte da essência completa, mas, assim
como é um ente em certo sentido, assim também possui a essência em certo sentido.

Mas porque aquilo que é dito de forma máxima e verdadeira em qualquer gênero é a causa daquilo
que está posteriormente naquele gênero, assim como o fogo que está no extremo da caloridade é
causa do calor nas coisas quentes, como é dito na II Metafísica, é necessário que a substância que
é primeira no gênero do ente, possuindo verdadeira e máxima essência, seja a causa dos
acidentes, que participam secundariamente e de forma quase secundária da razão do ente.

Entretanto, isso ocorre de maneira diversificada. Uma vez que as partes da substância são matéria
e forma, alguns acidentes, portanto, decorrem principalmente da forma e outros da matéria.
Contudo, há formas encontradas, cujo ser não depende da matéria, como a alma intelectual; a
matéria, por sua vez, não tem ser senão pela forma. Assim, nos acidentes que decorrem da forma,



há algo que não tem comunicação com a matéria, como é o entender, que não está relacionado ao
órgão corporal, como o filósofo prova na III De Anima. Por outro lado, alguns dos acidentes que
decorrem da forma têm comunicação com a matéria, como sentir. Mas nenhum acidente decorre
da matéria sem comunicação da forma.

No entanto, nesses acidentes que decorrem da matéria, encontra-se certa diversidade. Alguns
acidentes decorrem da matéria segundo a ordem que esta possui em relação à forma especial,
como masculino e feminino nos animais, cuja diversidade se reduz à matéria, como é dito na X
Metafísica. Portanto, removida a forma do animal, os ditos acidentes não permanecem senão de
forma equívoca. Outros decorrem da matéria segundo a ordem que ela possui em relação à forma
geral, e por isso, removida a forma especial, ainda permanecem nela, assim como a negritude da
pele é no etíope por causa da mistura de elementos e não pela razão da alma, e por isso
permanece neles após a morte. E porque cada coisa se individualiza pela matéria e se coloca em
gênero ou espécie por sua forma, os acidentes que decorrem da matéria são os acidentes do
indivíduo, segundo os quais também os indivíduos da mesma espécie diferem entre si,

os acidentes, por sua vez, que decorrem da forma são as paixões próprias, seja do gênero, seja da
espécie; portanto, encontram-se em todos que participam da natureza do gênero ou da espécie,
como o risível segue na forma do homem, porque o riso resulta de certa apreensão da alma
humana.

É necessário também observar que os acidentes, por vezes, são causados a partir dos princípios
essenciais segundo o ato perfeito, como o calor no fogo, que é sempre, de fato, quente; outras
vezes, porém, são causados apenas segundo a aptidão, mas o complemento ocorre a partir de um
agente exterior, como a diacência do ar, que se completa por um corpo luminoso externo. E, em
tais casos, a aptidão é um acidente inseparável, mas o complemento, que advém de algum
princípio que está fora da essência da coisa ou que não entra na constituição da coisa, é separável,
como mover-se e outros semelhantes.

Deve-se também notar que em acidentes o gênero, a diferença e a espécie são tomados de modo
diferente do que nas substâncias.

Pois, nas substâncias, resulta por si um único ser de uma certa natureza da junção da forma
substancial e da matéria, que propriamente se enquadra no predicamento da substância; por isso,
na substância, os nomes concretos, que significam o composto, são propriamente ditos no gênero
do ser, como espécies ou gêneros, por exemplo, homem ou animal. Não obstante, forma ou
matéria não se encontra dessa forma no predicamento, exceto por redução, como os princípios são
ditos no gênero do ser. Mas do acidente e do sujeito não se forma um único ser por si. Portanto,
não resulta da junção deles nenhuma natureza à qual se possa atribuir a intenção de gênero ou
espécie. Assim, os nomes acidentais ditos concretamente não são colocados no predicamento
como espécies ou gêneros, como, por exemplo, branco ou musical, exceto por redução, mas
apenas na medida em que se significam de modo abstrato, como albedo e música.

E, porque os acidentes não são compostos de matéria e forma, não se pode, portanto, tomar o
gênero deles a partir da matéria e a diferença a partir da forma, como ocorre nas substâncias
compostas. Mas é necessário que o gênero primeiro seja tomado a partir do próprio modo de ser,



segundo o qual o ente é predicado de diversas maneiras a partir do que é anterior e posterior entre
os dez gêneros, como se diz que a quantidade é aquilo que mede a substância, e a qualidade
segundo o que é a disposição da substância, e assim por diante, segundo o filósofo na IX
Metafísica. As diferenças, por sua vez, são tomadas da diversidade dos princípios dos quais são
causadas. E porque as paixões próprias decorrem dos próprios princípios do sujeito, é por isso que
o sujeito é colocado na definição deles no lugar da diferença, quando são definidos abstratamente,
na medida em que são propriamente do gênero, como se diz que a simetria é a curvatura do nariz.
Mas seria o contrário, se a definição deles fosse tomada segundo o que se diz concretamente.
Assim, o sujeito seria colocado em sua definição como gênero, uma vez que seriam definidos
conforme as substâncias compostas, nas quais a razão do gênero é tomada da matéria, como
dizemos que o simo é um nariz curvo.

De modo semelhante, isso também se aplica caso um acidente seja o princípio de outro acidente,
como o princípio da relação é a ação e a paixão e a quantidade; e por isso, de acordo com isso, o
filósofo divide a relação na V Metafísica.

Mas, como os próprios princípios dos acidentes nem sempre são manifestos, então, às vezes,
tomamos as diferenças dos acidentes a partir de seus efeitos, como as diferenças de cor são ditas
ser a congregativa e a disgregativa, que são causadas pela abundância ou escassez de luz, a partir
da qual se causam as diversas espécies de cores.

Latim

Caput 5

Nunc restat videre quomodo sit essentia in accidentibus.

Qualiter enim sit in omnibus substantiis, dictum est. Et quia, ut dictum est, essentia est id quod
per diffinitionem significatur, oportet ut eo modo habeant essentiam quo habent diffinitionem.
Diffinitionem autem habent incompletam, quia non possunt diffiniri, nisi ponatur subiectum in
eorum diffinitione. Et hoc ideo est, quia non habent per se esse, absolutum a subiecto,

sed sicut ex forma et materia relinquitur esse substantiale, quando componuntur, ita ex
accidente et subiecto relinquitur esse accidentale, quando accidens subiecto advenit. Et ideo
etiam nec forma substantialis completam essentiam habet nec materia, quia etiam in
diffinitione formae substantialis oportet quod ponatur illud, cuius est forma; et ita diffinitio eius
est per additionem alicuius, quod est extra genus eius, sicut et diffinitio formae accidentalis.
Unde et in diffinitione animae ponitur corpus a naturali, qui considerat animam solum in
quantum est forma physici corporis.

Sed tamen inter formas substantiales et accidentales tantum interest, quia sicut forma
substantialis non habet per se esse absolutum sine eo cui advenit, ita nec illud cui advenit,
scilicet materia. Et ideo ex coniunctione utriusque relinquitur illud esse, in quo res per se
subsistit, et ex eis efficitur unum per se; propter quod ex coniunctione eorum relinquitur
essentia quaedam. Unde forma, quamvis in se considerata non habeat completam rationem
essentiae, tamen est pars essentiae completae. Sed illud, cui advenit accidens, est ens in se



completum, subsistens in suo esse. Quod quidem esse naturaliter praecedit accidens quod
supervenit. Et ideo accidens superveniens ex coniunctione sui cum eo cui advenit non causat
illud esse, in quo res subsistit, per quod res est ens per se, sed causat quoddam esse
secundum, sine quo res subsistens intelligi potest esse, sicut primum potest intelligi sine
secundo. Unde ex accidente et subiecto non efficitur unum per se, sed unum per accidens. Et
ideo ex eorum coniunctione non resultat essentia quaedam, sicut ex coniunctione formae ad
materiam. Propter quod accidens neque rationem completae essentiae habet neque pars
essentiae completae est, sed sicut est ens secundum quid, ita et essentiam secundum quid
habet.

Sed quia illud, quod dicitur maxime et verissime in quolibet genere, est causa eorum quae sunt
post in illo genere, sicut ignis qui est in fine caliditatis est causa caloris in rebus calidis, ut in II
metaphysicae dicitur, ideo substantia quae est primum in genere entis, verissime et maxime
essentiam habens, oportet quod sit causa accidentium, quae secundario et quasi secundum
quid rationem entis participant.

Quod tamen diversimode contingit. Quia enim partes substantiae sunt materia et forma, ideo
quaedam accidentia principaliter consequuntur formam et quaedam materiam. Forma autem
invenitur aliqua, cuius esse non dependet ad materiam, ut anima intellectualis; materia vero
non habet esse nisi per formam. Unde in accidentibus, quae consequuntur formam, est aliquid,
quod non habet communicationem cum materia, sicut est intelligere, quod non est per
organum corporale, sicut probat philosophus in III de anima. Aliqua vero ex consequentibus
formam sunt, quae habent communicationem cum materia, sicut sentire. Sed nullum accidens
consequitur materiam sine communicatione formae.

In his tamen accidentibus, quae materiam consequuntur, invenitur quaedam diversitas.
Quaedam enim accidentia consequuntur materiam secundum ordinem, quem habet ad formam
specialem, sicut masculinum et femininum in animalibus, quorum diversitas ad materiam
reducitur, ut dicitur in X metaphysicae. Unde remota forma animalis dicta accidentia non
remanent nisi aequivoce. Quaedam vero consequuntur materiam secundum ordinem, quem
habet ad formam generalem, et ideo remota forma speciali adhuc in ea remanent, sicut nigredo
cutis est in Aethiope ex mixtione elementorum et non ex ratione animae, et ideo post mortem
in eis remanet. Et quia unaquaeque res individuatur ex materia et collocatur in genere vel
specie per suam formam, ideo accidentia, quae consequuntur materiam, sunt accidentia
individui, secundum quae etiam individua eiusdem speciei ad invicem differunt,

accidentia vero, quae consequuntur formam, sunt propriae passiones vel generis vel speciei;
unde inveniuntur in omnibus participantibus naturam generis vel speciei, sicut risibile
consequitur in homine formam, quia risus contingit ex aliqua apprehensione animae hominis.

Sciendum etiam est quod accidentia aliquando ex principiis essentialibus causantur secundum
actum perfectum, sicut calor in igne, qui semper est actu calidus; aliquando vero secundum
aptitudinem tantum, sed complementum accidit ex agente exteriori, sicut diaphaneitas in aere,
quae completur per corpus lucidum exterius. Et in talibus aptitudo est accidens inseparabile,
sed complementum, quod advenit ex aliquo principio, quod est extra essentiam rei vel quod
non intrat constitutionem rei, est separabile, sicut moveri et huiusmodi.



Sciendum est etiam quod in accidentibus alio modo sumitur genus, differentia et species quam
in substantiis.

Quia enim in substantiis ex forma substantiali et materia efficitur per se unum una quadam
natura ex earum coniunctione resultante, quae proprie in praedicamento substantiae
collocatur, ideo in substantiis nomina concreta, quae compositum significant, proprie in genere
esse dicuntur sicut species vel genera, ut homo vel animal. Non autem forma vel materia est
hoc modo in praedicamento nisi per reductionem, sicut principia in genere esse dicuntur. Sed
ex accidente et subiecto non fit unum per se. Unde non resultat ex eorum coniunctione aliqua
natura, cui intentio generis vel speciei possit attribui. Unde nomina accidentalia concretive
dicta non ponuntur in praedicamento sicut species vel genera, ut album vel musicum, nisi per
reductionem, sed solum secundum quod in abstracto significantur, ut albedo et musica.

Et quia accidentia non componuntur ex materia et forma, ideo non potest in eis sumi genus a
materia et differentia a forma sicut in substantiis compositis, sed oportet ut genus primum
sumatur ex ipso modo essendi, secundum quod ens diversimode secundum prius et posterius
de decem generibus praedicatur; sicut dicitur quantitas ex eo quod est mensura substantiae, et
qualitas secundum quod est dispositio substantiae, et sic de aliis secundum philosophum IX
metaphysicae. Differentiae vero in eis sumuntur ex diversitate principiorum, ex quibus
causantur. Et quia propriae passiones ex propriis principiis subiecti causantur, ideo subiectum
ponitur in diffinitione eorum loco differentiae, si in abstracto diffiniuntur secundum quod sunt
proprie in genere, sicut dicitur quod simitas est nasi curvitas. Sed e converso esset, si eorum
diffinitio sumeretur secundum quod concretive dicuntur. Sic enim subiectum in eorum
diffinitione poneretur sicut genus, quia tunc diffinirentur per modum substantiarum
compositarum, in quibus ratio generis sumitur a materia, sicut dicimus quod simum est nasus
curvus.

Similiter etiam est, si unum accidens alterius accidentis principium sit, sicut principium
relationis est actio et passio et quantitas; et ideo secundum haec dividit philosophus relationem
in V metaphysicae.

Sed quia propria principia accidentium non semper sunt manifesta, ideo quandoque sumimus
differentias accidentium ex eorum effectibus, sicut congregativum et disgregativum dicuntur
differentiae coloris, quae causantur ex abundantia vel paucitate lucis, ex quo diversae species
colorum causantur.
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